
Sêde bons e caritativos, 
e assitn tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 
-ÕROÂO DE PROPRIEDADE DA CASA DE RAÚDK AI.I.AN KART1EC-

0 beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
ILLIII KJRDEC 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 - : - IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS G e r e n t e : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

.Ano 14°. 
FRANCA (Estado de São Paulo), 30 DE JANEIRO DE 1941 

Colaboradores: DIVERSOS Diretor — JOSÉ' MARQUES GARCIA (Caixa, 
Resid.: Rua General Carneiro, 1300 

N. 598 

(Era resposta a um amigo) 
Recebi tua carta lacrimõsa, Rrprtsaada de lúrida tristeza. Clamando da existência procelósa Entre os revâzes de uma luta acesa. 

Queixaste-me da crítica ateivosa, Da calúnia de sórdida tileza, Dos botes da perfídia rancorosa, Que te fizeram vitima indefeza. 
jVío te entregues, porém, á dór intensa; Recorda te, com gáudio, da sentença De que nos dá noticia Antônio Vieira: 

—Ai de quem não conhece inimizades! Um mísero, tão mi de qualidades, Que nem a inveja o nóla sobre a poeira.' 
A. CAMAItA LEAL-(Di) livro inédito-"EVAGAÇÕES") 

TRAÇOS E RELATOS 
Experiências psíquicas de efeitos físicos 

Eduardo Leite de Araújo 
t (Da Associação Paulista de Imprensa) 
Pelo que si observa das ex-

periencias cientificas realizadas 
na Europa e na América por 
eminentes sábios, a s s e s sões 
de e s tudos d o s fenômenos su-
pernormais, verificam-se com 
a presença de poucas pessoas , 
sendo que, s e g u n d o a adver-
tência d o s perquirídores, emes -
mo das próprias entidades es-
pirituais operantes , aos traba-
lhos dessa natureza, não de-
vem comparecer alèm-de oito 
pessôas. 

Notámos, q u a n d o exercía-
mos o cargo de diretor da se-
cretaiía da Sociedade Metapsi-
quica d e São Paulo, q u e em 
havendo muita gente para to-
mar parte nas experiências que 
fazíamos com a médium d. 
Olga, que haviámos trazido de 
llú, os fenômenos, q u a n d o se 
produziam eram de s o m e n o s 
importância. No entanto, quan-
d o o número de assistentes 
era reduzido, ou por outra, 
q u a n d o se reuniam as mesmas 
pessôas que c o m p u n h a m o 
g rupo inicial d e experimenta-
dores , os f e n ô m e n o s se apre-
sentavam com maior nitidez e 
muitas vezes, de efeitos mara-
vilhosos. 

Aliás, nos primeiros mêses, de 
existencia da referida sociedade 
não foi possível, por motivos 
vários, estabelecer a disciplina 
indispensável e q u e os espíri-
tos operantes solicitavam cons-
tantemente. Tornou-se um pro-
blema o estabelecimento de 
uma hora exáta para o inicio 
dae sessões , e, a exigencia, 

também dos espíritos, no 
sent ido de se limitar o núme-
ro dos assistentes foi ou t ro 
caso q u e rarissimas vezes se 
conseguiu . 

Nessas condições, não era 
possível fosse dado maior de-
senvolvimento ás experiências 
iniciadas, sendo d e se lastimar 
q u e assim tivesse acontecido. 
A "amostra dos f enômenos ob-
t idos em alguns t rabalhos, foi 
ótima e promissora pata fenô-
menos d e maior vulto, c o m o 
sôe ser os d e voz díréta e 
de materialização. 

Todavia, na séde da Socie-
dade Melapsiquica d e S. Pau-
lo, q u a n d o se achava á Rua 
Ruy Barbosa, foram realizadas 
duas o u três sessões , cu jos 
resul tados foram magníficos, 
e às quais compareceram para 
mais de 500 pessôas , q u e ali s e 
espremiam, cheias d e curiosida-
de . Foram aquelas memoráveis 
sessões em q u e esteve presen-
te o extraordinário médium 
mineiro. Francisco Când ido 
Xavier. Entretanto, tais sessões 
não se destinavam a o mesmo 
fim das demais, a q u e acima 
nas referimos, pois além de se 
tratar d e sessões comemorati-
vas a qualidade mediúnica d e 
Chico Xavier, a psicografia, 
não exigia restrições e, tão 
pouco, condições sevéras pa-
ra uma ambícneia homogênea 
Forçosamente , q u e ent re 500 
pessôas deveria existir muita 
genle comple tamente cètica, 
quiçá, ostil a o Espiritismo. 

No g r u p o familiar d o a ido-

roso pésquisador e propagan-
dista, snr. Odilon Negrão, e 
do qual f izemos parte q u a n d o 
t ínhamos a nossa residencia 
na Capital, os fenômenos da 
tiptologia, de levitação, de 
transporte, de escrita e voz 
dirèta, e d e materlalização, fo-
ram se produzindo em ordem 
progressiva e, dada a homo-
geneidade da ambiencia, com 
rápido desenvolvimento. 

Entretanto, inicialmente, o 
f enômeno q u e mais se aspi-
rava f o s s e obtido, o da voz 
díréta, s e patenteou dentro de 
pouco tempo. Quanto aos ou-
t ros os de transporte de flôres, 
de perfume, d e materializaçito 
e de moldagent em parafina, 
foram oferecidos ao g r u p o 
por acréscimo. Forçosamente 
em virtude d o merecimento 
do grupo, pois que, o s seus 
componen tes já se sentiam 
mais d o que satisfeitos, com 
o terem obt ido a voz direta. 

Tais cousas maravilhosas 
foram cons ta tadas em conse-
qüência da disciplina ali ob-
servada r igorosamente e da 
condu ta d o seu dirigente que, 
de fôrma alguma, nos referi-
d o s t rabalhos iniciais, fugia a 
uma só linha das recomenda-
ções dos espíritos gufas e o -
peranles. 

Estas cons ideraçõesacódem-
n o s ao pensamento por saber 
q u e determinada médium, s o b 
a direção de um velho confra-
de . vem realizando s e s s õ e s 
públicas na Capital e n o inte-
rior d o Estado, t endo es tado 
ha p o u c o s dias em Santos . 

Algumas pessôas q u e esti-
veram presentes ás experien-
cias levadas a efeito pela refe-
rida médium, declaram q u e 
verificaram cásos da amarra-
ção da médium, por mãos in-
visíveis, de levitação de cor-
netas luminosas e da mesa, 
que pesava cerca de 80 Ws., 
porém, q u e não podiam afir-
mar se tais casos eram resul-
tantes ou não de trabalhos d e 
espíri tos des incarnados , por-
q u e não houve da parte d o s 
ass is tentes "cor.tfóle" a lgum. 

Ora. o "contróle", principal-
mente em sessões públicas, 
deverá ser impos to a todo o 
transe, afim de q u e o s fenô-
menos q u e venham a ser p ro 
rtuzido mereçam fé, ou por 
outra, não sejam passíveis d e 
desconfiança. Richet, Qeley, 
Bozann. Crookcs e outros, 
cm expetiencias íntimas, entre 
exper imentadores sevéros, não 

deixaram de exercer u m "con-
tróle" r igoroso. 

Na Sociedade Metapslquica 
de S. Paulo também ass im 
se procedia. A médium era 
encerrada, q u a n d o não amar-
rada por um dos assis tentes , 
em uma grande gaiôla d e ma-
deira, sol idamente construída, 
tendo á sua porta d u a s fecha-
duras. O fecho da porta era 
lacrado. Ou t ras vezes a 
médium era colocada em gran-
de saco de lona, cuja abertu-
ra, que só dava para ent rada 
d o co rpo da paciente, coloca-
va-se um cadeado, f echando-
se o resto da referida abertu-
ra, com cordões novos d e 
calçados. Nessas condições , 
os f enômenos se produziam, 
não p o d e n d o haver dúvida al-
guma e nem suspeita de tra-
paças. 

Sem os requisitos indispen-
sáveis do "conlrôle" será te-
meridade a realização das ses-
sões para produção d e fenô-
menos de efeitos físicos. Ade-
mais, existe uma out ra face a 
ser es tudada que deverá sèr 
bem observada pelos experi-
mentadores , é a d o f enômeno 
anímico, aliás, também por de-
mais interessante. O s fenôme-
n o s espiritas não d ispensam a 
cooperação d o anímico, entre-
tanto, este, se faz notar, bas-
tas vezes, sem a participação 
d a s defuntos, para se usar 
d e um termo usado e abusa-
d o por Charles Richet. 

S e g u n d o informação de um 
amigo e confrade estudioso, 
em experiecia realizada na Ca-
pital, por a lguns médicos e 
com out ro médium, já foi cons-
tatado o f enômeno anímico, 
pois que, obsevaram que os 
casos d e levitações etc. , 
eram produzidos pelo duplo 
d o médium. N o entanto, este, 
em s ô n o sonambulico, se en-
contrava amarrado em uma ca-
deira, com um diadema lumi-
noso circundando-lhe a cabe-
ça, den t ro de um compart imen-
to cons t ru ído proposí ta lmentr , 
com téla d e arame. O s fenô-
menos eram obse rvados fóra 
d o referido compart imento, e 
o vulto d o médium foi reco-
nhecido p o r todos o s presen-
tes. 

Devemos , portanto, proce-
der nessas experiencias com 
todo o escrúpulo possível pa-
ra q u e sejam evitadas chacô-
tas o u críticas irreverentes. 
IMPRESSOS ? A N O V A ERA 
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KX INT, P R O r . MIOtIKI. OOIJTÍ» 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias An xenltora* 
Ins ta lação para e x a m e s completo» d c R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o para ou t r a s loca l idades 
Consultório e residência: Praça Nosso 8. da Conce i to , 115? 

T E L E F O N E , 283 - - - F R A N C A 

Matéria c Espírito são si-
nôn imos c o m o pro jeção e an-
tagônica c o m o ação. Matéria 
é a condição extremamente 
baixa da vibração; espiri to é 
a condição altamente ofuscan-
te da própria irradiação de u-
ma mesma essencia. 

Es tes a t r ibutos de u m a mes-
ma essencia se aquilatam pe-
la intensidade maior ou me-
nor de ação vibratória d e um 
determinado centro. Nem seria 
possível compreender diversa-
mente a ação essencial das 
potências universais conside-
radas c o m o ação e c o m o ma-
nifestação. 

Toda ação manifestada 
compreende uma faculdade in-
citante e um meio incitado. 
A ação incitante, como centro 
de atividade, deve possu i r a-
t r ibutos de expansão sobre 
u m uieio incitado. Por este 
conceito, t im e lemento é o a-
tivo, ou t ro elemento é o pas-
sivo. Mas, toda projeção com-
preende um limite, n o extre-
mo d o qual a potencialidade 
aliva decresce nu conf luência 
pela resistência q u e o propr io 
meio—ou e lemento pass ivo— 
oferece. Des fa r t e idealizando 
um p o n t o d e estática, o n d e a-
ção provocante e efeito pro-
vocação se neutralizam, resul-
tando da confluência uma con-
dição neutra, ou estatica; ti-
nia paralização. É o concei to 
que se p ô d e fazer da essen-
cia radiante t ransformada em 
elemento denso , e compreen-
dida c o m o matéria. 

As const i tuições q u e deri-
vam da polarização d e s s e s e-
lementos, expressam uma du-
pla tonalidade: sendo d e uma 
causa dupla (um elemento in-
citante, e ou t ro inchado) as 
conf igurações dele resul tantes , 
d e tonal idade isolada, po ten-
cialmente representariam cons-
tituições fragmentaria* do con-
g lobado dual inicial. Seria es-
ta ainda a razão porque , po-
tencialmente, todas as consti-
tuições conservariam um mo-
vimento au tônomo , embóro 
em dependencia e c m analo 
gla com o da sua própria o-
r igem. 

Pela f ragmentação polencial. 
e pela d isposição orientadora 
do principio, a potencialidade 
ativa reataria u sua ascençâo 
â s u a causa niater primaria, e 
parceladamente de uma cons-
tituição de g randes proporções , 

,sendr. delas subtraídas f rag 
mentar iamenle e por projeção 
as partes ativas provocantes 
da sua. inicial consti tuição, 
passaria ao estado de depres 
s ão vital, t t rmínando com a 
sua própria decomposição e 
extinção, u m a vez q u e a par-

Continúa na 4a. página 



A NOVA ERA 

AS GUERRAS 
T o d o os povos d » m u n d o 

— com raras excepções—vi-
vem na hora presente perple-
xos e angustiados pelo incer-
teza do dia de amanhã so-
mente porque a humanidade 
se desviou da Palavra de Jesus. 

Se todos lêssem as Escri-
turas Sagradas com atenção 
com que elas devem ser lidas 
melhor compreensão haveria 
para que pudessem viver em 
paz. 

Três coisas há no intimo 
da* pessoas que as fazem des-
viar do caminho réto da Ver-
dade ensinada pelo adoravel 
e meigo Jesus: o egoísmo, a 
inveja e o orgulho. Desses 
três verdadeiros inimigos da 
aíma provém todas as desa-
venças entre os homens e as 
nações, 

Às guerras, esses verdadei-
ros monstros que tantos tia-
gelos e horrores causam á 
humanidade pelas suas destrui-
ções e ruínas, que lautas lu-
tas provocam e que tantas lá-
grimas fazem verter, derivam, 
exclusivamente, da vontade in-
saciável que muitos tem de 
quererem para si e para todos 
os que lhe pertencem, mais 
do que o suficiente, sem se 
lembraram de que os outros 
que também sfio seus irmãos 
por serem filhos do mesmo 
Pai Celestial, precisam, não 
do supérfluo, mas do indis-
pensável para se alimentarem 
e vestirem. 

Não se compreende que 
neste mundo, onde há tanta 
abundancia de viveres a pon-
to de os seus detentores os 
mandarem queimar, tantas 
matérias primas para se fabri-
carem os tecidos com que nos 
vestimos, tantos terrenos in-
cultos e tantas casas desabi-
tadas, haja tantos milhões de 
criaturas humanas, a morrer 
de frio e de foine. Só por a-
qui se pôde avaliar a grande 
desordem em que por enquan-
to vivemos, e isto sò o pode-
mos atribuir á riío observân-
cia dos ensinos de Jesus. 

Deus fez este Planeta para 
que todas as Suas criaturas 
pudessem viver em paz, com 
saiide e na abundância. O nos-
so feròr egoísmo è que tem 
impedido que a ordem se es-
tabeleça. 

Mas tempos v i r ão—ejasSo 
chegados—«em que a Terra 
prosperará e Deus abençoará 
o Seu povo para que todos 
o s filhos O conheçam - . 

Entretanto muito temos ain-
da que sofrer por ii3o estar-
m o s preparados para a doçu-
ra, a mansidão, a simplicidade, 
a caridade moral c material, a 
renúncia e a justiça. 

A inquietação, o mau estar 
e o desassçtcego que tios a-
fligem através das dutas ex-
periências por q u e passamos 
demonstram que ainda esta-
mos longe desse ideal c de 
que o s nossos des r jos des-
regrados e egofst i tos nunca 
nos podem proporcionar, nem 
a verdadeira paz, nem a ver-
dadeira alegria. 

O mundo está enfermo, e 
o único remédio para que ele 
se possa levantar da onda do 
egoísmo em que eslã envolvi-
do. é a prática da caridade 
da fraternidade e da humildade, 
tal como foi aconselhado e e-
xemplifieado por Jesus, c, ain-

da , pelo áto da oração. A o-
ração é a melhor arma para 
combatermos o espirito guer-
reiro e egoístico dos homens, 
afim de vivermos em paz; e 
quanto mais férvida fôr a ora-
ção, quanto mais réto e espi-
ritual fôr esse esforço, mais 
depressa chegará o dia da fe-
licidade, da paz e do apareci-
mento de um sol, que jamais 
terá ocaso. 

Oremos, portanto, oh! meus 
irmãos. Eu vos peço que con-
centreis o vosso espirito em 
Jesus, e me secundeis nesta 
humilde prece que eu vou 
fazer a Deus, para que Ele i-
lumine, com raio de Sua Di-
.vina Luz, a mente d o s ho-
mens encarregados da direção 
das guerras e das Nações. 

Senhor e meu Deus. Permiti 
que eu, grande pecador, pen-
se em Ti, para Te pedir uma 
graça. Não Te vejo; no entan-
to, eu acredito em Ti, porque 
se não fosses Tu, eu não po-
dia existir. Não Te ouço, mas 
sei que falas ao coração d o s 
homens porque do contrario 
não haveria caridade nem a-
mòr neste mundo. 

Tu estás em toda parte; no 
desespero e na dôr, e, embo-
ra a dôr que a Tua Lei impõe 
seja a escada para que a nos-
sa alma suba para Ti, eu Te 
rogo ó meu Deus por amôr 
dos que sofrem as consequen-
cias desta horrorosa guerra, 
que mandes á Terra de nin-
guém o aujo da Paz, da Har-
monia e do Amôr. 

Manoel Joaquim Diogo 

vos liga diretamente ao Crea-
dor: accionando, pensando, 
este sente e estende a sua o-
rigem imortal. 

Tentai ao emergir, diaria-
mente, em breves instantes no 
infinito, e sentireis automati-
camente, este "fio condutor" 
que vos guia á fonte de ener-
gia suprema. 

O que deveria bastar para 
cumprir, serenamente, os dois 
preceitos de Cristo, acima 
mencionados. 

Mas vós creastes tantas re-
ligiões e cultos para obscure-
cer e- perverter a religião úni-
ca de Jesus; portanto o odio 
de raças e crenças; o fratict-
dio e as guerras. 

Acha-se bem somente aque-
le que percebe a vida do alto, 
e abraça uma única crença, 
um único templo, um único 
sentimento, a "Fè*. Esta vi-
bração divina que faz do Crea-
dor e da Creatura uma só vi-
bração: o "amor". Amais por-
tanto! 
Mariano Rant/o DWragona 

EXCERTOS MEDIUItlCDS 

0 Equívoco fleüpso 
A missão principal do Es-

piritismo è aquela imposta 
pelo Cristo: " Ama a Deus 
sobre todas as cousase a t eu 
próximo como a ti mesmo". 
Portanto, a religião do ' 'Amôr" 
que como tal funde raças e 
crenças em um s ó ritmo hu-
mano divino. 

T o d o s nós viemos de um 
único Pai, e á Ele voltamos, 
num ciclo de provas e purifi-
cações, que 6 a verdade, pois, 
o próprio Cristo afirmou: "A 
cada um segundo as suas 
obras". 

Ora, por estas duas amoni-
çfies d o Mensageiro Celeste, 
é claro que 110 vosso mundo 
' 'pequenino" (pois que o é 
tal na sua constelação^ não 
foi preciso criar outras religiões 
e cultos que o desviasse do 
caminho direito do "Amôr e 
purificação". A criatura tinira 
aprendido como chegara "mè-
ta suprema", sem contrastes e 
duvidas. 

Mas preferiu abandonar-se 
as fanlaztas, aos equívocos, 
compartilhando assim com os 
outros sonhadores, sem com-
preender a razão simples de 
"nascer, viver, morrer, renas-
cer e progredir sempre". 

Quanta miséria intelectual 
11a sua consciência, que é o 
germen da consciência Divina. 

Vós tendes quasi perdido a 
chama racional que acompa-
nha "ab eterno' a vossa exis-
tência: a Fé. 

Esta luz que é como o ca-
lor vital de todo o vosso or-
ganismo, tanto físico como es-
piritual, é o Ho condutor que 

/ li vau preparar o caminho. • • 
No dia 15 de dezembro, pou-
co antes de celebraro adven-
to de Cristo, o mundo feste-
ja a vida d e Z a m e n h o f — mé-
dico polonês que desincarnou 
em Varsovia(15.12. 1859/14. 
4.1917). Ele nasceu na peque-
nina cidade de Bielostok, cujos 
habitantes falavam idiomas di-
ferentes e, por isso, não se 
entendiam e viviam em contí-
nuas disputas. Tal infelicidade 
achou éco no coraçSo do me-
nino Zarnenhofque em tenra 
idade, tomou a si o encargo 
de dar aos homens um inslru-
men tocon iumde compreensão. 

Aos dezoito anos tinha Za-
menhof solucionado o proble-
ma da lingua internacional, pro-
blema esse que havia desafia-
do a erudição dos sábios do 
mundo, pois. pensadores como 
Descartes, Leibnitz, Coulurat, 
e tc . , em vâo tentaram resolve-
lo. 

Depois de experimentar o 
funcionamento do idioma sin-
tético Esperanto, durante 8 ,1-
nos e completamente só, Za-
menl iof^-ent io diplomado em 
Medicina—publicou em 1887 
os primeiros livros de Espe-
ranto. 

O Consolador—Espirit ismo 
—enviado por Jesus, veiu pa-
ra restaurar a Sua Doutrina, 
estabelecendo o véro espirito 
dos Seus ensinamentos. 

Zamenhot veiu preparar o 
caminho, afim de que as pa-
lavras do Divino Mestre se-
jam ouvidas e compreendidas, 
igualmente, por todos os rin-
cões do orbe. E Zamenhof, 
além de preparar o caminho, 
deu o primeiro passo evange-
lizador, traduzindo a Biblia do 
hebraico para o Esperanto. 
Pata que o ieitoramigo se in-
teira do raro valôr dessa Biblia, 
basta lêr uma parle dela: " O 
Evangelho Segundo S. João, 
em Esperanto e Português", 
carinhosamente preparada por 
Ismael Gomes Braga e editada 
pela* Livraria da Federação Es-
pirita Brasileira (Av. Passos, 30 
— ftio) aonde se imprimem e 
se divulgam as obras primas 
d o Espiritismo e do Esperan 
to. Assim, no trrchro milênio 
haverá um m> rebanho, um sô paxtòr e uma nó lingua' gem... 

É escusado dizer que, como 
Cristo não veiu destruir e sim 
cumprir a Lei, o Esperanto 
também não vem destruir as 
linguas nacionais, pois será ele 
apenas uma lingua internacio-
nal, o idioma oficial dos indi-
víduos de raças diferentes, isto 
é, o IDIOMA DA HUMANI-
DADE. 

Afim de darmos uma idéia 
do engenhoso mecanismo do 
Esperanto, diremos algo a 
respeito. 

Sôbre ser concatenado den-
tro de uma lógica absoluta, o 
vocabulario da lingua auxiliar 
é mais perfeito e mais fácil de 
se aprender do que qualquer 
outro. 

Além da imensa facilidade 
e regularidade da gramatica e 
ortografia, ó Esperanto obser-
va ainda uma estrita regulari-
dade no arranjo das palavras. 

Assim basta conhecermos a 
fórnia do substautivo PARO-
LO (palavra), para sabermos 
a do adjetivo PAROLA (oral), 
a do advérbio PAROLE (oral-
mente), verbo PAROLI (falar). 

Formam-se as palavras de-
rivadas por afixos. Cada afixo 
tem uma significação única e 
invariavel.e se junta diretamen-
te ao radical que é imutável. 
Exemplificando: 

O prefixo — MAL — dá á 
palavra a idéia contraria, ou 
antônimo: AMiKO, MALAA1I-
KO; BELA, MALBELA; EQO-
ISTÒ; MALEGOISTO (amigo, 
inimigo; belo, feio; egoista, al-
truísta). 

O sufixo — IN — indica o 
feminino: PATRO, PATRINO; 
BOVO, BOVINO (pai, mãe; 
boi, vava) 

O "sufixo — IL — indica, o 
instrumínto: SEOI (serrar), SE-
G I I O (serrote); KOMB1 (pen-
tear), KOMBILO (pente). 

Palavras compostas: SKRI-
BOTABLO (escrivania), de S-
KRIBO (escrita) mais TABLO 
(mesa); N O K T O M E Z O (meia 
noite), de NOKTO (noite) e 
M E Z O (meio), etc. 

Luiz Anacltío de Sites 

O M o m e n t o 
O momento que atravessa-

mos é um momento de per-
turbações piscologicas; poris-
so oun i ino das massas se en-
contra decaído, nbatido, per-
turbado. Então depara-se-nos 
o dever «im-cro d e guiar os 
menos prvenidos pelas mais 
concisas 0 vernses instruçfíes 
morais, afim de que possa-
mos t irar f ru tos sazonados de 
nossos esforços que devem 
ser empregados em pról 
da ediicaçSó de nossa gen-
te, dentro dos sublimes impe-
rat ivos da na tureza . 

Nós, os espiri tas, que algo 
ja conhecemos da "filosofia 
da vida", temos que n o s g u i a r 
nnte os fa tos que es tão se 
dando no sociedade bod iema , 
pelas circunstancias, co tnonos 
casos de obseções gerais. 

S a b ã o 2 M 
Lara tudo—Nfiocoutcin im-purezas—Nfio estraga os teciiios I K. 1SQOO - 15 km. í « « 0 0 
Pôdidos só fabricante 

JML M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fooe. 263 

FRANCA 

J á que poucos são os ceifei-
ros e a Seara do Senhor é 
assás grande. 

Que a te r ra não é paraizo 
e que os homens não são an-
jos, iodos sabem, mesmo os 
material is tas. Mas, nem sem-
p r e é pra t icada a verdade 
n a sua propensão lógica, isto 
é, podemos dizer verdades, 
porque a razão pura, afirina-
nos que a verdade só é Deus. 

Vemos ainda os mentores 
da humanidade , peados pelos 
preconceitos sociais. Atos im-
perfe i tos a quem tem olhos 
de ver e ouvidos d e ouvir: 
Far izens m o d e r n o s . . . 

Ainda nos resta o conheci-
mento de nòs mesmos para 
pra t icarmos a moral legada 
por nossos Senhor J u s u s Cris-
to. 

Quantos la res es tão pertur-
bados! 
A obseção é coisa comum. 
Comum sim, por ser geral, 
n a sociedade inteira. Mas é 
também um grande mal, mal 
esse que fôra descoberto por 
g randes médicos. O remedio? 

È fácil, respondo eu, ai es-
tão os bons livros de Allan 
I íardec que servem de aperi-
tivo pa ra tal, por isso, têm 
que servir a quantos s e acober-
tam com o San to nome de 
Espírita. 

E o certo: a per turbação 
mental está sendo o assunto 
do dia, todos a comentam. 

Os bons espíritas sabem o 
meio suficiente, cabal de ins-
t ruir a população do globo 
terreo. 

Sabem sim que, f u n d a n d o 
escolas que ins t ruam as inte-
ligências, fazendo as lúcidas 
e conscientes jamais esta cou-
raça moral per turbará . 

Os tempos es tão de pé, o 
paracléto já anda por aqui 
em pleno século XX. 

Está, pois, para consolar os 
aflitos como é a s u a missão 
de an temão t raçada por aquele 
que é o Caminho, a Verdade 
e a Vida. 

Os reboliços sec ia i sque so 
t inham que proceder, já se 
f izeram notórios, obvios. 

Importa-vos ó Mestres em 
Israel, p regãrdes a sublime 
tarefa deste ser coletivo, que 
vos foi confiada, na essencia 
espiritual. 

E só por intermedio de es-
colas de moral que, conse-
guireis pregar os ensinos des-
ta pleiade de espíritos puros 
Não pra t iques como estais 
pra t icando isto è, em vez de 
t r ans fo rmardes os centros Es-
píri tas em lugares de inicia-
ções divinas, estais reduzin-
do-os em meios de diversões 
de espíritos vagabundos e 
zombeteiros. 

Isso tudo em nome d;i ca-
ridadelCaridade é mostrar 
ao homem as «nas responsa-
bilidades em torno do lar, da 
sociedade, e da Nação; é en-
fim, os seus afazeres no Pla-
neta . Fazendo-o tomar, para 
si , uma rota segura que o 
possa garant i r num equilíbrio 
sem e g u a l 

Tornando-se um bom es-
poso, um bom cidadão, en-
fim um bom patriota. 

Este é o único maio de ar-
rancar o homem do abismo 
da sociedade a tual . HUMISIS 

IMPRESSOS??? 
" À NOVA E R A " 
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Para 
SENTIR-SE 

BEM... 

e ter 
A S P E C T O 
S A U D A V E L 
peça auxilio do. 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi-. 

ca. o organismo., 
Vendido 

em vidros 
de dois 

(amanhos 

Tonifique-se com 

Io" I 
Temos em es toque grande va-

riedade de livros dessa 
Livraria 

Encarregamo nos de pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ônus para o interessado 

Preços de catalogo 

Serviço de reembolse—Cx. 65-Fraacs 
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Ir. J. ia! 

Não a t i r e fóra este jornal . 
Depois d e o i e r lido, reen-
deréee-o a um seu amigo . 

Se rá mais uin meio de 
p r o p a g a n d a da pa lavra de 
J e s u s . 

Medico 
Operador — Parleiro 

ESPECIALIDADES: PAR- I j j TOS. MOI.ESTIAS IN- !l TERNAS DE SE- I! NHORAK E DE CRIANÇAS 
Consultorio e Residencia: 

Rua Major Claudtano D. 948 jj 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses lãtOOO 
„ 6 „ 8S000 

SECÇAO LIVRE 
Preçn por linh a $300 Anúncios, editais, etr.., prçQOi a combinar-se Correspondência para a Caixa 65 A direção do jorna! não <5 soll-dnriu, cm parto, com as idéias expandidas por seus cola-boradores Não po devolvem originais, mos» mo os que não são publicados. 

Agencia Ford 
i i i i i í 

Possúe a maior c mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
llllll 

. Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
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Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAI. -CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILIS 
R u a Monsenhor Rosa, 785 

y ~i. S. Paulo Franca 

B o r d a d o s 
N a mais interessante variedade 
acompanhados dc todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E D t BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte apHcada, 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço '3 $000. 

9 
Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A N o v a Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

TONICO 
BAYER 
tonico p o d e r o s o 
de sabor delicioso 

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Méd iuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós- j 
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4 $ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutr ina Espirita c o m o Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br . 6$ 
O Mend igo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7 $ e n . 10$ 
Do Calvario ao Infinito < br. ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAQE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5$ ene. 75 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. ôS 

DR. A. L O B O V I L E L A 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocll. 3$ 
CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 
Espírito das Trevas br. 95 etic 125 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das C o u s a s br . 45 ene. 6$ 
O Espiri t ismo br. 6$ ene. 85 

A L F O N S E BUÉ 
Magnet ismo Curador br . 4S ene. 6$ 
Magnet i smo e Hipno l i smo C u -
rativo br . 6$ ene. 85 . 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 75 

Versos Mcdiunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catolicismo e 
do Protes tant ismo br . 75 ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 75 
De Jesus p / a s Crianças br . 28 ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 
0 Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 65 

C O N A N DOVLE 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAI . 
Espiri to Conso l ado r br. 6$ e n e 85 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br . 25 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s br . 65 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
S Espiri t ismo Con temporâneo 75 

AMALIA D O M I N G O S S O L E R 
Fragmentos das memórias d o 

Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 10$ 
Prof. T E Ú F I L O R. PEREIRA 

\ Jesus — C o r p o FHíidico br . 3$ 
1 Catec ismo Espirita br. cd. 1S ent . 50S 

Preces e Explanai.ões br . ed. 15 cnt. 45$ 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER ;j 
Parnaso de Além T ú m u l o ene. 85 
Brasil Coração do M u n d o 
Crônicas de Além T u m u l o 
(Humber to de C a m p o s ) br. 55 ene. 75 
A C a m i n h o da Luz br. 45 ene. 65 
Car tas de uma morta br. 45 
Emanuel br . 45 ene. 65 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — ; 
O s En igmas da Psycometria e os Fe- | 
n o m e n o s da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. b r . 55 ene. 7$ ; 

P e n s a m e n t o c Vontade — A Metapsi i 
ca H u m a n a — F e n ô m e n o s no momen- ; 
to da Mor te ene. cd. 75 

LÉON D E N I S 
Joana d 'Arc Médium b r . 6$ ene. 85 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 35 ene. 45 
O Problema d o S í r do 

Des t ino e da D6r br . 85 ene. 105, 
Depois da Morte br . 65 ene. 8 $ 
No Invisível br . 95 ene. 125 
O P o r q u e da Vida br . 45 ene. 65 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sér br . 2$ e n e 4 $ 
O G r a n d e Enigma br. 45 ene. 65 
Cris t ian ismoe Espir i t ismo br. 65 ene. 85 

A N T O I N E T T E BOURDIN 
Mt-morias da Loucura br . 4$ ene. 65 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 35 
O Espiri t ismo na ínlancia cart. 3$ 
O F:vangelho das crianças cart. 35 
O Coração d e Jesus 2$ 
A C a m i n h o d o Abismo br. 45 ene. 05 
Senda de Esp inhos br. 4 ? ene. 65 
Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 65 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4 f ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mest re br. 5$ ene 7$ 
Nas Pégadas do Mes t re br. 6S ene . 8$ 

PAUL BOD1ER 
A Oranja d o Silencio br. 45 ene. 65 

WILL1AM C R O O K E S 
Fálos Espiritas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 35 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiri t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Evolução d o s M u n d o s br. 6 Í 
Arte de Viver br. 45 
0 Despertar dc uma Nação br. 5Í 
Subtilezas br. 10$ 

A. W1LM 
Rosário d e Coral br . 45 ene. 65 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientif ico — As 

Mediunidades do sr. Car los 
Mirabelli br. 65 

A L F R E D ERNY 
Psichismo Experimental ene. 85 

L E O P O L D O CIRNE 
' Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 volumes ene. 15$ 
1 EncArreíamo-nos d« enoomeniiwr lodo < 

( qualquer livro í-spírila não «instánlo deu ;; te lUla — O» |w*dlíJoi deverSo vir ftr:o:n 
: pastados da Importância em (dwxju*, 

: ifoswt ou íTciMmdo c valor u mal» o por-Ir. • I tooo j.or volume) endereçado* i 
A N o v a E r o " - C x . 6 5 - ^ « " c o 



O Centro "Família Espírita", com sóde no Ri» cie Janeiro, co-munica-nos que em reunião rcali* zudíi em 12 ae dezembro findo, e-legeu e empossou a sua nóva Di-retoria, cujos membros são os seguintes: • 
presidente, Eurotides Guimarães; vice pres., José Marques Sara-bauda; secretario, Cap. Marcelino da Silvn; vice secretario,Luiz Val-verde; tesoureiro, Nicolau Manier; vice tesoureiro, Álvaro Duvale Sil-va; bibliotecário, César Cruz; zelado r-bibüotecario José Fernan-des; conselho fiscal, Dr. Sabino Ribeiro Jimior, dr . Leonel Chaves, cap. Sorgio Uriel Cardim; Dire-tor Espiritual (cargo Fixo), Ma-riano Rango d' Aragona. 

Nossas felicitações aos seus di-retores recem-eieitos e vótos de constnnte prosperidade em sua gestão administrativa. 
2 

A "União Espirita Cruzeirense", . de Cruzeiro, elegeu e empossou a sua nora Diretoria para o corren-te ano de 1.941, sendo os seguin-tes, os respetivos membros.eleitos e empossados: presidente, Gustãvo Moeler; vioe pres . , Pedro Vieira Fortes: I o . se-cretário. Iracema Werkhaizer; 2". aeçret., Euclides Oonies de Mou-ra; I o . tesoureiro, Antenor de Sou-za; 2 a . tesoureiro, Domingos So-riano; procurador, Africânio Mar-tins; bibliotecário, Carmélla Moe-ler; Diretor da Assistência aos Ne-cessitados, Maria Tereza da Silva; tesoureiro, Carlos Pinto; Comis-são Fiscal, Francisco de Paula Lei-te, Ana Rodrigues Fortes e Elias Kuber. 
Nossas congratulações aòa re-eéin-eloitos uo Centro amigo e võtos de prosperidade em sua gcstào administrativa. 

A 25 de janeiro p. transsito, sá-bado, encerrou-se, co:n raro bri-lhantismo, o primeiro salão Fran-cano de Bolas Artes "Alberto do Azevedo". 
Expressão viva de nossa cultu-ra artistinca, o certame 6 ra encer-rado, constituiu um verdadeiro sucesso e uma auspiciosa demons-tração do elevado e julto espíri-to de alguns membros proeminen-tes de nossa sociedade, empreen-dedores incontestáveis de inicia-tiva tão brilhante e compravnn-te dos nossos fòros do cidade ci-vilizada. 
Lutando com a escassez, de rneios e o s antagonismos peculia-ros ào meio - ambiente, a Cornis-8Í0 Organizadora, tendo ú sua frente, a ilustre personalidade do dr . Afttonio Peteaglia, soube levar avante galhardamente o seu obje-tivo. proporcionando á Franca, uma feliz oportunidade de vêr e apreciar o valor artístico dos seus filhos o daqueles que, einbõra em ontras plagas, ne dedicam ao cul-tivo das Belas Artes. 
A cerimonia dè encerramento obteve o concurso d» diversos o-' lémenloa locais, com tw seus nú-

meros musicais, além de uma pa-lestra sobre a Arte, pronunciada pelo jornalista Miguel Daniel. No decurso da exposição dos trabalhos, grande número de pes-soas estiveram em visita ao re-cinto, patenteando assim, o justo e sincero aplauso, que, <la parte do nosso povo, merecem as obras de arte e quiçá, todos os empre-endimentos vlsantes do progres-so e evolução de nossa cidade. 
A "A Nova Era" congratula-se jubilósamente com os promotores do presente certame, crente do que o inicio foi auspicioso, es-plendentc e promissor e por con-seguinte, confiante em que o fu-turo seja uma continuação das a? tuals aspirações dos nossos artis-tas e sempre, sem esníorecimen-tos, p rosei gam tais objetivos a sua rota de realidade. Pois,em tudoquese realizou eem o que ainda se realizará, estamos convictos, maior será o progres-so e o aprimoramento das.Artes", em nossa terra. 
U 

Recebemos urn interessante pros-
pécto da Escola ^e Comecrcio 
"Ateneu Francano", focalizando 
em linhas gerais, as atividades 
educacionais daquele modelar 
Estabelecimento de Ensino. 

Aconselhamos aos senhores 
pais, a leitura do presente o-
pusculo que,.inticulando-sc "Re-
gimento Interno", apresenta to-
da sorte de informações deseja-
das, quais sejam, os fins do 
Ateneu Francano, sua organiza-, 
ção, distribuição do ensino,ho-
rários etc. 
V a c i n a s 
MANQUEIRA MANGUINHOS 

LEGITIMAS 

" P E G A T U D O " 
(EXTINGUE MOSCAS) 
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Todo aquele qae se interessa por Jesus, busca na caminhada da vida a sua própria luz. 

Deus proporcionou-nos o li-
vre arbítrio como meio e-
ficiente para que possamos con-
quistar o mérito através dos 
nossoS próprios esforços. Onde 
não há luta -não podem haver 
obras dignas de, admiração e 
muito menos mérito de pro-
gresso, quer no campo das rea-
lizações materiais, quer no das 
realizações espirituais, as quais 
devem estar sempre acima dc 
todas. 

O labor do mundo c por 
assim dizer, incessante, desde 
os infusorios aos cetauceos, des-
de ao gracioso colibri que a-
deja, dc flôr cm flôr, osculan-
do o seu néctar sublime, até 
as grandes aves de rapina re-
cortando o espaço por cima 
das montanhas. 

Mas, dentro de todos os sê-
res, o que mais luta, porque o 
seu labor é consciente, c o ho-
mem. Este faz e desfaz, cria e 
refórma, organiza e destrói. É 
verdade que os homens na sua 
mór parte, devido a influencia 
dos intelicitantes preconceitos 
sociais, convergem as suas lutas 
para o plano trevoso das igno-
mínias e das incongruências. Is-
so porque aqueles que se di-
zem seus condutores espirituais 
na terra são precisamente os 
"MENSAGEIROS DAS T R Ê -
VAS"... 

Q u a n d o os homens penetram 

porque o meu iugo e 
A subserviência e c 

seguir aquele que disséra: «Vin-
de a mim todos os que andais 
em trabalhos e eu vos aliviarei; 

leve» 
indife-

rentismo para com as cousas 
de Deus, concorrem para que 
os homens se tornem inimigos 
irracionais do própr io progres-
so espiritual, e dest'arte, se des-
cambem pela róta do ceticis-
mo, que è o caminho mais pró-
ximo do rnaterialismo. 

Quando o mestre nos acon-
selhou dizendo:—"Si fôrdes 
meus discípulos, buscarcis a 
Verdade e a Verdade vos tor-
nará livres", è porque compreen-
dia que incondicional submis-
são aos homens de purpuras ta-
lares concorre, totalmente, pa-
ra o nosso retardamento no 
cumprimento do dever due 
nos assiste com a vinda dos 
nossos espíritos sobre a terra. 

O mestre ainda mais sinteti-
zou esse preceito ao asseverar-
nos que, "a cada um de nós, 
segundo as nossas própriasobras". 
Ele não colocou como respon-
sável pelos nossos atos diretos 
nenhum dcsses"faróes"titulados, 
porque estes vivem entorpeci-
dos por preceitos seus sem ne-
nhuma base dc segurança mo-
ral ou espiritual. 

Aconselhou-nos sempre estar 
M i m A Q F QPMPK1TFC v a 5 "... revestidos do mesmo manto da M U D A S E S r . M E N T E S simplicidade no pensar e no a-• r-. Quando os homens penetram • j- j 7 n . „ „ „ „ £2 DepositoFrancano nas trévas, eles se utilizam de d » « n d g (Perante o tfflgo 

r L+— a: - i i* da justiça eterna de meu Pai que é vosso Pai, servo é como Rua Voluntários da Franca, 1000 
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Matér ia 
todas as forças discrecionarias, 
obliterando as tendencias boas 
dos que na realidade querem 

e Espírito 
(Continuação dri la. pfigtnn) 

te ativa que a integraliza se 
despolarizou tornando-se ati-
va em outros campos d e p i o ' 
jeçâo. 

A t ransformação da poten-
cialidade de uma condição 
neutralizada à condição ativa 
autônoma, póde-se definir co-
mo sendo o espirito. Diferen-
ciamos assim as duas propo-

II Prisão É Mc, Docnt,qu"m" dc a desaparecer 
Até ha pouco t empo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintomas: evacuações insuficientes, àsveze=U, 3 
dias o u mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteir&s, boca amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerosc, doença? dos 
rins, do coração, etc 
i \ prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-
ção biliar dò fígado c normaliza cientificamente os intestinos 

JUflUBIL c tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 
ao iantar.com a dieta conveniente, que vçmindicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JUBUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados c expontarieamente se converteram 
nos mats entusiastas propagaddi«w, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 
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siçdes, isto é, matéria e espí-
rito, embora sendo ambas de 
urna mestna essencia; e com-
preendemos que a diferencia-
ção é tão apenas ques tão d© 
características potenciais de a-
tuação. 

De fáto cons ta tamos que de 
e lementos inertes surgem sêres 
vivos; e em falta de mellior 
explicação denomina-os de se-
res creados. {Ora a creação 
provém d o própr io meio am-
biente. È um cont ínuo efeito 
de atuação cósmica o q u e 
provoca a denominada creação; 
è d o s próprios elementos ra-
dioativos que resul tam as cons-
tituições as qua is se definem 
em variadas manifestações vi-
vas e progress ivamente pen-
santes , das quaes , como ê fá-
cil de deduzir-se, pódem trans* 
substanciar-se fôrmas allamen-
te radioativas, ou, si, preten-
derem, const i tu ições espiritu-
ais. 

T u d o isso demons t ra uma e* 
laboraçSo lenta e progressiva 
que deriva d e uma unidade 
iniciai e se transforma pela 
operação da t ransubstanciaçáo; 
isto é, pela reconcentração ra-
dioativa, cuja pontenciaíidade 
cresce proporcionalmente com 
o própr io es forço de alteração 
mental das formas inferiores da 
vida. 

T o d o s estes a rgumentos são 
s ó acessíveis á s mentes que 

o rei, e o rei i como servo). 
A justiça de Deus não pôde 

ser comparada com a justiça 
da terra, formulada pçla preCa-
ria noção das cousas de homens 
que não tiveram o ensejo de 
vislumbrar as mais rudimenta-
res partículas da espiritualidade. 
Estes condenam um faminto 
que furta um pão, mas absol-
ve aquele que rouba mil contbs. 

Todas essas modalidades de 
uma retrógada justiça, advem 
dos "Mensageiros das Trévas". 
porque eles não cogitam, em 
absoluto, da cultura do Espiri-
to, mas apenas do açambarca-
mento das conciencias para gáu-

façam um treino pers is tente de 
elaboração no plano iperfisíco 
da vida. e s ó . p r o v o c a m júbi-
lo e deleite para os esforça-
dos que se interessam pelas al-
tas ou t ranscendentes ques tões 
dos grandes parques das 
coiisas. Aos demais todos, q u e 
ainda se enchafurdam nas cor-
rentes passionais , é vedada 
a compreensão . Caberá a êles, 
si assim o desejarem, contri-
buir com o seu esforço men-
tal para adquirirem a tonalida-
dade da compreensão e serem 
favorecidos com as graças <Ja 
plenitude espiritual, q u e abre 
os hor izontes inestimáveis, ás 
altas regi5es do espír i to, of tde 
t u d o reluz, p o r q u e sua irradia-
ção fulgura com inusitada ra-
pidez t r anspondo as órbitas 
o n d e a inente não adestrada 
se pe rde e s e eclipsa. 

A. Basso 

dio de seus gozos na face da 
terra. 

As suas tendencias, os seus 
esforços, se desdobram para o 
pleno exercício da hegemonia 
sobre o pensamenro humano , 
o qual tem sádico prazer que 
permaneça eclipsado sob a som-
bra tetrica dos infernos e das 
ameaças dantestas que destituem 
Deus do seu t rono de Amor 
para conduzi-lo ao patíbulo do 
carrasco fr io i inexorável...As 
conjeturas infelidtantes flutuam, 
impregnando a mente das mais 
dolorosas mentiras. E os Espí-
ritos se acanham num círculo 
vicioso de dúvidas, encontrando 
com a maior das dificuldades 
uma restes de luz que lhes con-
sole. E, neste estado psíquico, 
então, è que esses ideólogos 
trevosos procuram fazer valer 
as forças de auto-sugestão e de 
lesa—espiritualidade. 

Os homens contemporâneos 
precisam lutar em pról da sua 
própria dignidade, buscando a 
Verdade do Cristo, transbor-
dante do mais puro Arnôr, que 
abrange a todos sem distinção 
de credos o u de idiomas. Por 
isso, ele nos disse que todas 
as vezes que fizessemos o me-
nor bem que fosse a um pe-
quenino, c a ele próprio que o 
faziamos. Sim; qorque o "pe-
quenino" aqui é a creatura 
humilde, sensata, submissa ao 
amor e ao bem. Nessas circuns-
tancias, receberam centuplicada-
mente como asseverou Vicente 
de Paulo, o excelso filantrópico, 
pois que estariam distribuindo 
de graça, aquilo que de graça 
receberam da magnificência de 
Deus, através do seu Dileto 
Filho. 

Lutemos, portanto, porém, 
sempre trilhando a estrada reta 
e esplendente das concepções 
lógicas da vida, afim de que 
não só nesta fase de transição 
como cm outras e cm outros 
mundos, ppssamos agir em sã 
conciencia, dando se a Deus o 
que è de Deus, e a César o 
que e de César. 

O espiritismo é o nosso ve-
xilario bendito, è a filosofia do 
Amor do Cristo a aclarar-nos 
a estrada da vida, é a venera-
vel religião da Eternidade! As-
sim sendo, è preciso que ele 
seja compreendido sobre todos 
os seus pontos cardiais, que se 
coloque em prática todos os 
seus preceitos e a sua plenitu-
de, como coordenador das cons-
ciências. 

Precisamos e*pancar as tré-
vas e acender o facho lumino-
so da Luz Divina em os nos-
sos corações, posto que a Lei 
é dc progresso e de perfeição 
consecutiva e não de estagnação. 

E para que isso se processe 
Suficientemente, basta apenas 
observar-se criteriosamente as 
advertências essencialmente cris-
tãs, legadas, por Kardec, atra-
vés das suas obras esculpidas 
na Sabedoria de Jesus—O Mes-
tre insigne. 

Antenor Ramos 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOCTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

Wm: 


